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Resumo 

A presente pesquisa tem como objetivo mapear e analisar as competências tecnológicas 
necessárias para a atuação do profissional de contabilidade no contexto da transformação 
digital. O problema de investigação decorre do impacto crescente de tecnologias como 
Robotic Process Automation (RPA), Big Data, Computação em Nuvem, Inteligência Artificial 
e Blockchain, que têm reconfigurado as rotinas contábeis, deslocando o foco do contador de 
tarefas operacionais para atividades analíticas, consultivas e estratégicas. A justificativa do 
estudo reside na constatação de um descompasso entre a formação acadêmica tradicional e as 
demandas do mercado, o que exige a atualização de currículos e práticas pedagógicas. 
Metodologicamente, foi conduzida uma revisão sistemática da literatura internacional, 
seguindo o protocolo PRISMA, complementada pela codificação e categorização de 
evidências em software especializado de análise qualitativa. Os resultados apontam para a 
consolidação de sete dimensões de competências: fundamentos de tecnologia e digitalização; 
análise e gestão de dados; sistemas e ferramentas contábeis específicas; segurança e 
governança digital; automação e otimização de processos; gestão da transformação digital; e 
competências interpessoais e liderança digital. Tais dimensões evidenciam a necessidade de 
integração entre habilidades técnicas, digitais e socioemocionais, reafirmando o papel do 
contador como agente estratégico em organizações. Conclui-se que a transformação digital 
não implica a substituição do profissional, mas a redefinição de sua função, exigindo 
adaptações contínuas em sua formação e prática. 
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1. INTRODUÇÃO 
O cenário de transformação dos negócios, impulsionado pelo uso intensivo das Tecnologias 
da Informação, tem impactado diversas profissões, especialmente aquelas ligadas às áreas de 
negócios, demandando o desenvolvimento (reskilling) e aprimoramento (upskilling) de 
competências tecnológicas pelos profissionais (Schlegel & Kraus, 2023; Pan & Seow, 2016). 
No contexto da contabilidade, tais mudanças têm sido profundas, como por exemplo, a 
automação de processos repetitivos, como conciliações bancárias, importação e categorização 
de notas fiscais eletrônicas, além da geração automatizada de demonstrativos financeiros. A 
integração com Inteligência Artificial (IA) tem possibilitado a implementação de chatbots 
para suporte contábil, detecção de inconsistências fiscais e previsão de fluxo de caixa baseado 
em padrões históricos (Leitner-Hanetseder et al., 2021). Além disso, a análise de Big Data 
tem sido incorporada aos sistemas contábeis, permitindo a extração de insights estratégicos a 
partir de grandes volumes de transações financeiras, identificação de fraudes e otimização de 
processos tributários. Essas inovações não apenas aumentam a eficiência e a precisão dos 
processos contábeis, mas também ampliam a capacidade analítica dos profissionais, 
redefinindo seu papel para uma atuação mais estratégica e consultiva dentro das organizações. 
A adoção e emprego de tecnologias digitais como Robotic Process Automation (RPA), Big 
Data Analytics, Cloud Computing, Inteligência Artificial (IA) e Blockchain (Richins et al., 
2017; Han et al., 2023; Kroon et al., 2021) entre outras, tem contribuído para um aumento na 
automação de atividades e processos repetitivos, assim como em melhorias na tomada de 
decisão, aumentando a eficiência, velocidade e transparência nos processos contábeis 
(Gonçalves et al., 2022). Portanto, fica evidente que as ferramentas digitais são cada vez mais 
essenciais para a atuação do contador, de modo que novos profissionais que ingressarem neste 
mercado devem estar preparados para enfrentar esse novo cenário (Steens et al., 2024; 
Resende et al., 2021, Kroon et al., 2021). Do ponto de vista das instituições de ensino, o 
desafio está em identificar essas habilidades e ferramentas tecnológicas requeridas para o 
exercício da profissão e determinar como incorporá-las no currículo formativo (Dzuranin et 
al., 2018). 
Essa discussão também é realizada por instituições internacionais, tais como AACSB 
(Association for Advance Collegate Schools of Business), AICPA (American Institute of 
Certified Public Accountants), IAESB (International Accounting Education Standards Board) 
que recomendam que as instituições de ensino de contabilidade incluam em seus currículos 
disciplinas que estimulem o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos relacionados às 
práticas emergentes, capacitando os alunos para análise avançada de dados e uso das 
principais tecnologias da informação (AACSB, 2018; IAESB, 2019; AICPA, 2020). No 
Brasil, o Ministério da Educação aprovou recentemente, em março de 2024, as novas 
diretrizes curriculares dos cursos de ciências contábeis que indicam explicitamente a 
necessidade do desenvolvimento de competências tecnológicas e de análise de dados na 
formação do contador (Brasil, 2024). 
Diante desse cenário de transformação tecnológica e as mudanças provocadas nas profissões, 
torna-se cada vez mais imperativo identificar e explicitar as competências digitais que se 
tornam essenciais para a atuação dos profissionais, sendo esse o foco desta investigação, com 
ênfase no cenário da contabilidade. À luz dessa caracterização, esta pesquisa se baseia no 
seguinte problema de pesquisa: Quais são as competências digitais necessárias para a 
atuação profissional no mercado contábil diante do processo de transformação digital? Para 
tanto, foi realizado um estudo com uma abordagem qualitativa, aplicando o método de revisão 
sistemática da literatura por meio do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses), visando mapear essas habilidades digitais 
necessárias a esses futuros profissionais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Transformação Digital 
A transformação digital (TD) consiste na incorporação de tecnologias digitais aos processos 
organizacionais, modelos de negócios e interações com stakeholders, resultando em 
mudanças estruturais significativas (Vial, 2019). Esse processo vai além da digitalização, 
exigindo uma reconfiguração estratégica para a criação de valor e o aumento da 
competitividade (Matt; Hess & Benlian, 2015). Para sua implementação eficaz, são 
necessárias respostas estratégicas às disrupções tecnológicas impulsionadas por Big Data, IA, 
automação e Blockchain (Vial, 2019). Matt, Hess e Benlian (2015) identificam quatro 
dimensões estratégicas fundamentais para essa transformação: (i) uso de tecnologias, (ii) 
mudanças na criação de valor, (iii) reestruturação organizacional e (iv) aspectos financeiros. 
Além disso, a TD exige inovação contínua e adaptação cultural para garantir sua efetividade 
(Nambisan et al., 2017). 
No mercado de trabalho, a TD impulsiona a demanda por novas competências digitais, 
especialmente em setores como a contabilidade, onde a substituição de tarefas manuais e 
repetitivas fortalece o papel consultivo dos profissionais (Fredo et al., 2023). Nesse contexto, 
as práticas de reskilling e o upskilling tornam-se essenciais, abrangendo habilidades em 
análise de dados, cibersegurança e automação de processos (Matt; Hess & Benlian, 2015). No 
entanto, apesar dos benefícios, a TD enfrenta desafios como resistência organizacional, 
restrições financeiras, obsolescência tecnológica e questões de segurança e privacidade (Vial, 
2019; Fredo et al., 2023). Para superar essas barreiras, as empresas devem investir em 
planejamento estratégico, capacitação contínua e integração eficiente das tecnologias, 
garantindo uma adaptação sustentável às novas exigências do ambiente digital (Matt; Hess & 
Benlian, 2015). 
2.2 Tecnologias Emergentes no Contexto Contábil 
A transformação digital tem remodelado a contabilidade ao incorporar tecnologias emergentes 
que automatizam processos, otimizam a análise de dados e fortalecem a segurança das 
informações financeiras. Essa transição não se limita à, por exemplo, digitalização de 
documentos, mas também envolve principalmente a adoção estratégica de soluções 
inovadoras que redefinem a atuação dos profissionais contábeis e impulsionam a eficiência 
operacional. Entre as principais tecnologias emergentes que sustentam essa evolução, 
destacam-se a Automação de Processos Robóticos (RPA), o Big Data, a Computação em 
Nuvem, a Inteligência Artificial (IA) e o Blockchain. 
2.2.1 RPA 
A Automação Robótica de Processos (RPA) tem se consolidado como uma tecnologia 
essencial para otimização de tarefas repetitivas e baseadas em regras, especialmente no setor 
contábil e financeiro. Segundo Syed et al. (2020), a RPA possibilita que bots de software 
interajam com sistemas digitais, replicando ações humanas, como entrada de dados e 
processamento de documentos, aumentando a eficiência operacional e reduzindo erros. 
Kokina e Blanchette (2019) destacam que a RPA transforma o papel dos contadores, 
deslocando seu foco para atividades analíticas e estratégicas. Além disso, sua operação 
ininterrupta potencializa a produtividade e reduz custos (Davenport, 2019). No setor contábil, 
sua aplicação abrange reconciliação de contas, auditoria financeira e conformidade regulatória 
(Syed et al., 2020), sendo amplamente adotada por empresas como Deloitte e PwC (Kokina; 
Davenport, 2017). 
2.2.2 Big Data 
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A digitalização das operações empresariais tem impulsionado o uso do Big Data como 
ferramenta estratégica para análise e tomada de decisões no setor contábil e financeiro. Big 
Data refere-se à coleta, armazenamento e processamento de grandes volumes de dados com 
alta velocidade e variedade, possibilitando análises avançadas e previsões mais precisas 
(Maciejewski, 2017). No contexto contábil, essa tecnologia aprimora o controle sobre 
relatórios financeiros, auditorias e compliance regulatório (Yarmoliuk et al., 2024). Sua 
adoção permite a automação de processos, a identificação de padrões financeiros e maior 
transparência das informações contábeis. Além disso, sua integração com inteligência 
artificial e aprendizado de máquina fortalece a capacidade analítica das organizações, 
otimizando a alocação de recursos e aumentando a eficiência operacional (Maciejewski, 2017; 
Yarmoliuk et al., 2024). 
Entretanto, desafios como governança de dados, privacidade e riscos cibernéticos demandam 
atenção, pois o uso de grandes volumes de informações eleva a vulnerabilidade a violações de 
segurança e erros analíticos, exigindo conformidade regulatória rigorosa (Yarmoliuk et al., 
2024). Além disso, a capacitação dos profissionais contábeis em análise de dados e ciência da 
informação é essencial para o aproveitamento eficaz dessas tecnologias (Maciejewski, 2017). 
2.2.3 Computação em Nuvem (Cloud Computing) 
A computação em nuvem tem se consolidado como uma inovação relevante, permitindo 
armazenamento, processamento e acesso remoto a dados, reduzindo custos e aumentando a 
flexibilidade operacional. Gangwar, Date & Ramaswamy (2015) a definem como um modelo 
de fornecimento de serviços de TI via internet, englobando infraestrutura (IaaS - 
Infrastructure as a Service), plataformas (PaaS - Platform as a Service) e softwares (SaaS - 
Software as a Service), promovendo escalabilidade e acessibilidade em diversos setores. Sua 
adoção é motivada pela redução de custos, flexibilidade e mobilidade, permitindo acesso 
remoto a aplicações e facilitando a colaboração (Gangwar, Date & Ramaswamy, 2015). No 
entanto, desafios como segurança, privacidade e integração com infraestruturas locais exigem 
investimentos em governança e treinamento para garantir sua implementação eficiente. 
2.2.4 Inteligência Artificial (IA) 
A inteligência artificial (IA) tem transformado a contabilidade, otimizando auditorias, 
previsões financeiras e identificação de fraudes. Seu avanço, impulsionado pelo emprego de 
técnicas de machine learning e uso de Big Data, pode tornar os sistemas contábeis mais 
eficientes, precisos e preditivos (Zhang et al., 2020).  A IA consiste de um campo de estudos 
da Ciência da Computação que busca desenvolver sistemas e tecnologias capazes de simular 
habilidades tipicamente associadas à inteligência humana, tais como o reconhecimento de 
padrões, resolução de problemas e tomada de decisão (Russel & Norvig, 2022; Araujo & 
Cornacchione, 2024). As aplicações da IA incluem diversas técnicas desse campo de estudos, 
tais como o processamento de linguagem natural (NLP), aprendizado de máquina (machine 
learning), aprendizado profundo (deep learning) e automação robótica (RPA). Destaca-se que 
grandes firmas de auditoria já utilizam IA para análise de dados financeiros, reduzindo erros 
humanos e aprimorando processos de conformidade (Sutton; Holt & Arnold, 2016). Além 
disso, modelos de aprendizado de máquina são empregados em atividades de detecção de 
anomalias e fraudes, reforçando a segurança contábil. A automação de tarefas repetitivas 
altera o papel dos contadores, exigindo novas competências analíticas e tecnológicas (Zhang 
et al., 2020), aumentando a demanda por profissionais capacitados em ciência de dados e 
análise financeira à medida que a IA assume funções operacionais. 
No entanto, desafios persistem, como segurança de dados e lacunas regulatórias na 
governança da IA (Zhang et al., 2020). Além disso, a resistência à adoção da tecnologia por 
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profissionais do setor exige capacitação contínua para adaptação ao novo cenário digital 
(Sutton; Holt & Arnold, 2016). 
2.2.5 Blockchain 
A tecnologia blockchain tem revolucionado setores como contabilidade e finanças, 
viabilizando registros contábeis imutáveis, contratos inteligentes e auditorias automatizadas. 
Essa tecnologia funciona como um livro-razão distribuído, garantindo transparência e 
eliminando intermediários, reduzindo custos e aumentando a segurança das transações (Iansiti 
& Lakhani, 2017). Na contabilidade, a blockchain pode ser permissionada (controle restrito, 
como Hyperledger) ou não permissionada (permissionless) (isto é, aberta, como Bitcoin e 
Ethereum), ambas com aplicações relevantes para auditoria e conformidade regulatória (Wüst 
& Gervais, 2018). Seu uso automatiza a verificação de transações e contratos inteligentes, 
reduzindo fraudes e erros contábeis (Frizzo-Barker et al., 2020). 
No entanto, desafios como resistência à mudança, escalabilidade e interoperabilidade 
dificultam a adoção da tecnologia (Iansiti & Lakhani, 2017). Além disso, questões 
regulatórias e de privacidade, incluindo a conformidade com normas como GDPR (General 
Data Protection Regulation) e LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), precisam ser 
resolvidas para sua implementação em larga escala (Wüst & Gervais, 2018). 
2.3 Competências Digitais 
A transformação digital tem impactado significativamente a profissão contábil, exigindo que 
os profissionais desenvolvam competências tecnológicas para atuar em ambientes cada vez 
mais automatizados e complexos. Antes focada na elaboração de relatórios financeiros e no 
cumprimento de obrigações fiscais, a contabilidade passou a demandar habilidades técnicas e 
analíticas voltadas ao uso de tecnologias emergentes (Costa et al., 2024). Assim, é essencial 
que a formação acadêmica e o mercado de trabalho se alinhem para capacitar os profissionais 
com essas novas exigências. 
O conceito de competência tecnológica está relacionado ao domínio das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), caracterizado pelo conjunto de saberes que envolvem as 
estruturas tecnológicas, sistemas, processos atuais e emergentes, para gerar, converter e 
comunicar dados e informações (IFAC, 2019). Essas competências se dividem em três 
dimensões principais: analíticas, estratégicas e informacionais. As analíticas dizem respeito à 
interpretação de dados financeiros por meio de ferramentas de software, tais como Power BI e 
Tableau. As estratégicas envolvem a aplicação de tecnologias para apoiar decisões gerenciais 
e otimizar processos financeiros. As informacionais abrangem o uso de sistemas de 
informação, tais como o ERP e plataformas de automação para maior agilidade e precisão nas 
tarefas contábeis (Lawson et al., 2014). 
O mercado tem demandado competências como automação contábil, domínio de ferramentas 
de análise de dados e business intelligence, além de conhecimentos em segurança da 
informação. Tecnologias emergentes como blockchain e criptomoedas também têm ganhado 
destaque, especialmente na auditoria e nos registros financeiros (Diamante et al., 2024). 
Apesar dessa demanda crescente, existe uma lacuna significativa entre a formação acadêmica 
e as exigências do mercado (fenômeno conhecido como skill gap). Currículos de Ciências 
Contábeis ainda são excessivamente teóricos e não preparam adequadamente os estudantes 
para lidar com ferramentas digitais avançadas e práticas automatizadas (Costa et al., 2024). 
Essa defasagem pode prejudicar a inserção dos egressos no mercado de trabalho, onde 
habilidades tecnológicas  têm se tornado cada vez mais relevantes (Dzuranin et al., 2018). 
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No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para Ciências Contábeis, conforme a 
Resolução CNE/CES nº 01 de 03/2024, exigem, dentre outras áreas, a inclusão de conteúdos 
tecnológicos nos cursos de graduação, capacitando os alunos para aplicar ferramentas digitais 
na geração e análise de dados contábeis (Brasil, 2024). Essa diretriz está alinhada a 
recomendações internacionais, como as da International Federation of Accountants (IFAC) e 
da Association to Advance Collegiate Schools of Business (AACSB), que enfatizam a 
inclusão de temas como segurança cibernética e automação contábil (IFAC, 2019; AACSB, 
2024). 
Entretanto, a implementação dessas mudanças enfrenta desafios como o alto custo de 
softwares especializados e infraestrutura tecnológica, além da resistência de docentes e alunos 
a novas tecnologias (Andiola et al., 2020; Pan & Seow, 2016). A falta de capacitação docente 
agrava essa dificuldade, destacando a necessidade de programas contínuos de atualização 
(Diamante et al., 2024). 
3. MÉTODO DE PESQUISA 
Esta investigação buscou caracterizar quais são as competências digitais para atuação no 
mercado contábil diante do processo de transformação digital. Para tanto, adotou-se uma 
abordagem metodológica qualitativa estruturada em três etapas complementares. A primeira 
correspondeu à revisão sistemática da literatura, realizada segundo as diretrizes do PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Em seguida, 
procedeu-se com a aplicação da análise qualitativa com o uso de software Atlas.ti. Por fim, a 
terceira etapa consistiu na validação das dimensões conceituais extraídas da segunda etapa 
usando a ferramenta NotebookLM. 
O método PRISMA foi escolhido por garantir clareza, sistematicidade e transparência na 
identificação, seleção, avaliação e síntese dos estudos, minimizando vieses e assegurando a 
reprodutibilidade dos resultados (Page et al., 2022). Esse processo resultou na seleção de 20 
artigos alinhados ao foco da pesquisa. 
3.1 Aplicação do Protocolo PRISMA 

A Figura 1 apresenta cada uma das etapas envolvidas no processo de revisão sistemática da 
literatura. A primeira fase é a Identificação, que consiste na realização da busca de artigos em 
bases acadêmicas relevantes, utilizando estratégias e palavras-chave específicas. A fase 2, 
chamada de Seleção, envolve o processo de inspeção de artigos extraídos na etapa anterior e 
remoção de documentos duplicados e aplicação de critérios iniciais para o refinamento da 
amostra. A fase 3, Elegibilidade, consiste na análise dos resumos e introduções para verificar 
a pertinência dos estudos ao tema. Por fim, a fase 4, Inclusão, trata-se da leitura completa e 
seleção final dos artigos que atendem integralmente aos critérios estabelecidos. 
                  Figura 1 - Processo Estruturado de Revisão Sistemática da Literatura 

 
Fase 01 (Identificação):A revisão sistemática da literatura utilizou bases de dados 
acadêmicas reconhecidas internacionalmente, sendo elas: Scopus e Web of Science. A escolha 
dessas bases deve-se ao fato de serem repositórios de grande relevância na área de Ciências 
Sociais Aplicadas, especialmente em Ciências Contábeis, permitindo uma seleção mais ampla 
de artigos relevantes para o tema da pesquisa. As estratégias de busca foram ajustadas 
conforme a especificidade de cada base, combinando termos relacionados às 
competências/habilidades digitais, bem como ao contexto de transformação digital e 
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contabilidade. A seguir, são apresentadas as chaves de busca utilizadas em cada uma das 
bases acadêmicas consultadas: 

• Scopus e Web of Science: (digital AND (skill* OR competenc*)) AND (account*) 
AND (“digital transformation”) 

Ao final dessa primeira etapa de busca -  aplicação das chaves de busca anteriormente 
mencionadas, obteve-se o seguinte montante de artigos: 

• Scopus: 267 artigos. 
• Web of Science: 23 artigos. 

Fase 02 (Seleção): Nessa fase, os artigos identificados na etapa anterior passaram por uma 
triagem inicial, na qual foram removidos documentos duplicados e aplicados critérios de 
exclusão com base em filtros específicos, garantindo a relevância da amostra final. Para isso, 
foram estabelecidos os seguintes critérios de seleção: 

1. Idioma: Artigos publicados em inglês.  
2. Intervalo de tempo: Artigos publicados entre 2020 e 2024.  Optou-se por selecionar as 

publicações mais recentes (os últimos 5 anos), no intuito de capturar as discussões e 
achados mais recentes concernentes a temática abordada neste estudo. 

3. Tipo de publicação: Artigos publicados apenas Periódicos acadêmicos (journals), 
excluindo publicações de congressos, capítulos de livros e outros tipos de documentos. 

Assim, esse processo garantiu uma amostra final de 93 artigos com base na distribuição a 
seguir entre as duas bases de dados: 

• Scopus: 88 artigos 
• Web of Science: 5 artigos. 

Após a identificação de 2 artigos replicados, a amostra foi reduzida para 91 artigos únicos. 
Fase 03 (Elegibilidade): Em seguida, os resumos e introduções de todos os artigos foram 
lidos para avaliar o alinhamento e a proposta do artigo, verificando a pertinência dos temas 
abordados em relação ao foco da investigação. Ao final desse processo, foram excluídos 71 
artigos, em virtude dos seguintes motivos: 

1. abordavam a utilização de tecnologias fora do contexto contábil, como aplicações em 
outras áreas de negócios não relacionadas; (n=43) 

2. tratavam de conceitos teóricos sem relação direta com competências profissionais ou 
transformação digital; (n=7) 

3. estudos focados diretamente sobre impacto social da tecnologia, sem implicações 
específicas para na área da contabilidade. (n=21) 

Após essa triagem, um total de 20 artigos foram selecionados para leitura integral, permitindo 
uma análise mais aprofundada. Esse processo visou garantir que os estudos incluídos 
possuíssem relevância para a investigação, possibilitando a identificação de padrões e 
tendências em convergência ao projeto. 
Fase 04 (Inclusão): Após a leitura na íntegra dos 20 artigos selecionados na etapa anterior, 
foram mantidos aqueles que apresentaram maior aderência aos objetivos da pesquisa e 
forneceram contribuições relevantes para a compreensão das competências digitais no 
contexto contábil. Dessa forma, após a aplicação de todas as etapas, a amostra final 
permaneceu em 20 artigos, que atenderam integralmente aos dois critérios de seleção / 
inclusão estabelecidos: 
a. Foco em Competências Tecnológicas na Contabilidade – Os artigos devem abordar 
diretamente o impacto de tecnologias como por exemplo: Blockchain, Inteligência Artificial, 
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Big Data Analytics, Robotic Process Automation (RPA) e Cloud Computing no mercado 
contábil. 
b. Impacto na Formação e Atuação Profissional – Os estudos selecionados devem 
discutir como a transformação digital influencia a formação acadêmica e as exigências do 
mercado para os contadores, incluindo a possível necessidade de atualização de currículos e 
capacitação profissional contínua. 
Esses estudos foram considerados elegíveis por estarem alinhados ao escopo da pesquisa, 
abordando em conjunto as competências digitais, a transformação digital e a contabilidade. 
 
                                          Figura 2 - Síntese da aplicação do PRISMA 

 
 
A aplicação do método PRISMA possibilitou uma revisão sistemática criteriosa, assegurando 
a seleção de 20 artigos relevantes sobre as competências tecnológicas na atuação contábil 
diante da transformação digital. A partir dessa amostra, a pesquisa avançou para a exploração 
e codificação dos conteúdos, organizando-os de forma sistemática. 
 
3.2  Análise Qualitativa dos Dados 

Com o desenvolvimento da análise, iniciou-se um processo de refinamento em que códigos 
semelhantes foram comparados e reunidos. Nesta primeira etapa da análise de dados foram 
extraídos 83 códigos representando conhecimentos, competências e habilidades digitais. A 
partir desse trabalho de síntese, procedeu-se à análise destes códigos de primeira ordem, no 
intuito de agrupá-los com base na similaridade das competências analisadas, possibilitando a 
caracterização de categorias interpretativas representando as competências digitais requeridas 
para a atuação no setor contábil. O resultado desse processo foi a consolidação em sete 
dimensões principais que sintetizam as competências digitais mais recorrentes na literatura, 
conforme pode ser observado na Figura 3. 
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                                                      Figura 3 - Estrutura de Códigos (1ª e 2ª ordem) 
 

 
  Fonte: O próprio autor 
 
Em seguida, procedeu-se à validação dessas dimensões por meio do NotebookLM, 
ferramenta de IA desenvolvida pelo Google. Essa ferramenta de IA foi empregada com o 
objetivo de averiguar a consistência das sete categorias de competências digitais identificadas 
previamente, por meio do ATLAS.ti. Dessa forma, utilizou-se o NotebookLM para (i) realizar 
a leitura dos 20 artigos selecionados após a aplicação do protocolo PRISMA; (ii) 
desenvolveu-se prompts específicos, no intuito de que a própria ferramenta sugerisse  um 
conjunto de competências digitais requeridas para atuação profissional dos contadores, com 
base nos artigos analisados. As categorias produzidas no ATLAS.ti foram confrontadas com o 
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material analisado no NotebookLM, demonstrando a aderência das dimensões às evidências 
textuais e conferindo maior confiabilidade ao modelo construído. 
 
4.  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
4.1. Contextualização 
Com base na metodologia PRISMA, que guiou a seleção da literatura primária, um conjunto 
de 20 artigos foi identificado e minuciosamente analisado. Estes artigos, representativos do 
panorama atual da transformação digital na contabilidade, foram submetidos a um processo 
sistemático de codificação e estruturação de dados. O objetivo central deste procedimento, 
alinhado ao propósito desta pesquisa, foi identificar padrões e categorizar as competências 
digitais que emergem como essenciais para a atuação profissional do contador em um cenário 
de transformação digital no Brasil. A elucidação destas categorizações foi estruturada em 
“dimensões” que serão discutidas adiante. 
Assim, a rápida evolução tecnológica tem impactado profundamente o mercado contábil, 
demandando novas habilidades e conhecimentos por parte dos profissionais. Tecnologias 
como Blockchain, Inteligência Artificial, Big Data Analytics e Robotic Process Automation 
estão transformando a forma como os contadores trabalham, exigindo uma adaptação 
constante para se manterem relevantes e competitivos. O papel da tecnologia na contabilidade 
tornou-se cada vez mais importante nos últimos anos, sendo as competências digitais agora 
consideradas essenciais para os profissionais da área (Arango-Morales et al., 2020). O uso da 
tecnologia na contabilidade oferece maior eficiência na execução das tarefas, precisão na 
análise dos dados e custo-benefício em relação ao tempo reduzido na execução das tarefas 
manuais. Profissionais com competências digitais estão mais bem preparados para lidar com 
dados financeiros complexos e podem fornecer informações valiosas às suas organizações. A 
importância das competências digitais na contabilidade não pode ser exagerada e é crucial que 
os profissionais de contabilidade desenvolvam continuamente as suas competências digitais 
para se manterem competitivos no mercado. 
Portanto, dada a relevância dessas discussões e a necessidade de preparar os futuros 
profissionais, o framework de competências digitais para o setor contábil foi estruturado em 
sete dimensões principais, extraídas a partir da análise de dados da literatura: 

• Fundamentos de Tecnologia e Digitalização 
• Análise e Gestão de Dados 
• Sistemas e Ferramentas Contábeis Específicas 
• Segurança e Governança Digital 
• Automação e Otimização de Processos 
• Competências em Gestão da Transformação Digital 
• Competências Interpessoais e Liderança Digital 

 
4.2.  Framework de Competências Digitais para atuação do contador 
4.2.1 Fundamentos de Tecnologia e Digitalização 
A dimensão de Fundamentos de Tecnologia e Digitalização representa o alicerce 
indispensável para os profissionais de contabilidade na era digital, abrangendo o 
conhecimento essencial e a familiaridade com as tecnologias que estão redefinindo o 
panorama do setor. Deve-se ressaltar que esta dimensão vai além do uso mais superficial de 
tecnologias e softwares básicos, demandando do contador uma compreensão dos conceitos 
fundamentais que impulsionam a circulação da informação digital, o funcionamento das redes 
e o impacto da digitalização nos processos de negócio (Min, 2024). 
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Central para esta dimensão é o Conhecimento e Alfabetização em TI, que se refere à 
capacidade de entender e interagir de forma eficaz com sistemas de informação e o ambiente 
digital de maneira geral (Guşe & Mangiuc, 2022). Para o profissional contábil, isso implica 
não apenas o uso de um computador ou de um sistema de informação, mas a compreensão de 
como a informação flui digitalmente e de que forma as tecnologias impactam o contexto de 
trabalho (Guşe & Mangiuc, 2022). A alfabetização digital (digital literacy) pode ser entendida 
como uma competência elementar para o futuro da profissão contábil, sendo, portanto, 
reconhecida como uma base para a proficiência tecnológica (Min, 2024). 
Complementar a isso está o Conhecimento de Tecnologias Habilitadoras, que envolve a 
compreensão conceitual das principais inovações tecnológicas que podem moldar o futuro da 
contabilidade (Min, 2024). Essa familiaridade abrange a compreensão de tecnologias como a 
Inteligência Artificial (IA) para automação e análise (Leitner-Hanetseder, Lehner, Eisl, & 
Forstenlechner, 2021) até princípios de computação em nuvem, Blockchain, Internet das 
Coisas (IoT) e automação de processos (RPA), bem como conceitos de automação em geral 
(Guşe & Mangiuc, 2022; Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 2023). O entendimento dessas 
tecnologias permite ao contador identificar oportunidades de otimização e gerenciar os 
desafios emergentes (Min, 2024). Por exemplo, a IA e o aprendizado de máquina são cruciais 
para a análise de dados e a automação (Leitner-Hanetseder et al., 2021), enquanto o 
Blockchain promete revolucionar a auditabilidade e a transparência dos registros financeiros 
(Muthaiyah, Phang, & Sembakutti, 2021). 
Finalmente, a Adaptabilidade e o Aprendizado Contínuo são pilares essenciais desta 
dimensão. A rápida evolução tecnológica exige que os contadores se ajustem constantemente 
a novas ferramentas e metodologias (Carvalho & Almeida, 2022). Conforme argumenta 
Nikolova (2023), o "aprendizado ao longo da vida" (lifelong learning) e uma mentalidade 
proativa são vitais para que o profissional se mantenha relevante e capaz de aplicar as 
inovações que surgem no mercado. Essa adaptabilidade é fundamental para o sucesso na 
transformação digital, permitindo que os contadores integrem novas habilidades e 
conhecimentos em sua prática diária (Min, 2024). 
4.2.2 Análise e Gestão de Dado 
A dimensão Análise e Gestão de Dados representa uma transformação fundamental no papel 
do contador, que migra de um registrador de transações para um analista estratégico de 
informações. Essa dimensão foca na capacidade do profissional contábil de trabalhar com 
vastos volumes de dados, extrair valor significativo e traduzir esses achados em informações 
estratégicas que impulsionam a tomada de decisões. 
Um componente central desta dimensão é a Análise de Dados e Business Intelligence. 
Profissionais da contabilidade devem possuir a habilidade de examinar grandes conjuntos de 
dados, conhecidos como Big Data, para identificar padrões, tendências e insights valiosos. 
Isso envolve o uso de ferramentas de Business Intelligence (BI) com o objetivo de gerar 
insights que apoiem decisões. Adicionalmente, são requeridas competências em mineração de 
dados (data mining) , bem como em análises preditivas, que permitem antecipar resultados 
futuros, e análises forenses, essenciais para a detecção de fraudes e anomalias. A incursão na 
Ciência de Dados (Data Science) também é mencionada como um campo relevante para o 
contador. Conforme Leitner-Hanetseder, Lehner, Eisl, e Forstenlechner (2021), a capacidade 
de gerar insights financeiros e de negócios a partir dos dados é de grande importância. 
A Visualização e Narrativa de Dados (Data Storytelling) é outra competência vital desta 
dimensão. Ela se refere à capacidade de apresentar informações complexas de forma clara, 
concisa e visualmente atraente, frequentemente utilizando dashboards. Essa habilidade é 
fundamental para comunicar os insights derivados dos dados de maneira que possam ser 
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facilmente compreendidos por diferentes públicos, garantindo que a “narrativa” por trás dos 
números seja efetivamente contada e influencie a tomada d 
Por fim, a Gestão de Dados e Bancos de Dados é uma competência transversal e 
indispensável. Ela abrange a capacidade de lidar com todo o ciclo de vida dos dados, isto é, 
desde a coleta e armazenamento até a limpeza, organização e validação dos mesmos. Garantir 
a qualidade e a integridade da informação em ambientes de banco de dados relacionais e em 
plataformas de nuvem é fundamental para a precisão e a confiabilidade dos relatórios 
contábeis. 
4.2.3 Sistemas e Ferramentas Contábeis Específicas 
A terceira dimensão intitulada de Sistemas e Ferramentas Contábeis Específicas abrange o 
domínio prático das ferramentas e plataformas de software que constituem o cerne das 
operações contábeis digitais, visando à otimização dos processos e à garantia da 
conformidade. Esta área é fundamental para que o contador não apenas opere sistemas, mas 
os utilize de forma estratégica para agregar valor à organização. 
Um dos pilares desta dimensão são os Sistemas de Informação Contábil (SIC). O uso 
avançado desses sistemas, que integram as operações contábeis desde o registro de transações 
até a geração de relatórios, é fundamental para a eficiência. Conforme destaca Leitner-
Hanetseder, Lehner, Eisl, e Forstenlechner (2021), a automação de tarefas por meio de 
tecnologias digitais, como o SIC, está transformando as operações contábeis. A proficiência 
no uso de SICs é uma habilidade basilar, e sua aplicação é vital para a competitividade 
organizacional (Muthaiyah, Phang, & Sembakutti, 2021). 
Relacionado a isso, a proficiência em Sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) e 
Cloud ERP torna-se indispensável. Afinal, esses sistemas centralizam dados e processos de 
diversas áreas da empresa, incluindo a contabilidade (Leitner-Hanetseder, Lehner, Eisl, & 
Forstenlechner, 2021). A familiaridade com suas versões em nuvem (Cloud ERP) é cada vez 
mais relevante, proporcionando flexibilidade e acessibilidade aos dados e processos contábeis 
(Pham et al., 2024). A integração de tais sistemas é um passo significativo para a digitalização 
da contabilidade (Sidorova, Kopus & Yurasova, 2024). 
Outro aspecto chave é o domínio de Softwares de Contabilidade e Auditoria. Isso inclui 
desde as aplicações de software contábil mais tradicionais até aquelas baseadas em nuvem, 
que são cruciais para a gestão financeira moderna (Min, 2024). Além disso, a habilidade de 
utilizar Ferramentas de Auditoria Assistidas por Computador (CAATs) é vital para 
automatizar e aprimorar os procedimentos de auditoria, aumentando a eficiência e a precisão 
(Pham et al., 2024). A qualidade do ensino universitário na contabilidade também é 
influenciada pela capacidade de aplicação desses softwares modernos (Thuy, 2024). 
Por fim, as Ferramentas de Relatórios e Reporte Financeiro são essenciais. A habilidade 
no uso de tecnologias como o eXtensible Business Reporting Language (XBRL) para a 
padronização e troca eletrônica de informações financeiras, é fundamental para garantir a 
conformidade e facilitar a comunicação com órgãos reguladores e outras partes interessadas 
(Muthaiyah, Phang, & Sembakutti, 2021). De forma complementar, no contexto nacional 
destaca-se também o domínio do SPED (Sistema Público de Escrituração Digital). A 
proficiência nessas ferramentas permite que o contador atue de forma mais estratégica, 
automatizando processos críticos e garantindo maior segurança e confiabilidade das 
informações (Pham et al., 2024). 
4.2.4 Segurança e Governança Digital 
A dimensão Segurança e Governança Digital é um pilar crítico no ambiente contábil 
contemporâneo, enfatizando a proteção dos dados e sistemas da organização, bem como a 
garantia da privacidade, integridade e conformidade regulatória. A proliferação de tecnologias 
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digitais e o volume crescente de informações exigem que os contadores desenvolvam uma 
compreensão aprofundada dos riscos associados e das melhores práticas para mitigá-los. 
No cerne desta dimensão está a Cibersegurança e Proteção de Dados. Profissionais 
contábeis devem possuir a capacidade de identificar, prevenir e reagir eficazmente a ameaças 
cibernéticas que podem comprometer a confidencialidade, integridade e disponibilidade das 
informações contábeis (Muthaiyah, Phang, & Sembakutti, 2021). Isso inclui o conhecimento 
de práticas robustas de segurança da informação e a atenção constante à privacidade de dados 
(Seow et al., 2024). A proteção de dados é um aspecto fundamental em um cenário onde a 
manipulação e o acesso a informações sensíveis são facilitados pela tecnologia (Deliu & 
Olariu, 2024). 
Adicionalmente, a Governança de Dados é uma competência essencial. Ela se refere à 
estrutura organizacional e às políticas que garantem a qualidade, integridade, usabilidade e 
segurança dos dados ao longo de seu ciclo de vida (Leitner-Hanetseder, Lehner, Eisl, & 
Forstenlechner, 2021). Para o contador, isso significa assegurar que as diretrizes e 
regulamentos de manuseio de dados sejam rigorosamente seguidos, mantendo a confiança nas 
informações geradas e processadas (Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 2023). A governança de 
dados é crucial para que as organizações obtenham insights valiosos e mantenham a 
conformidade (Seow et al., 2024). 
Por fim, a Ética e Confiabilidade da IA torna-se um componente indispensável. Contadores 
devem compreender as implicações éticas ao lidar com sistemas de Inteligência Artificial (IA) 
e Big Data, incluindo o reconhecimento e a mitigação de vieses algorítmicos (Deliu & Olariu, 
2024). A responsabilidade de garantir que a IA seja utilizada de forma transparente e que suas 
decisões sejam confiáveis é um novo desafio para a profissão (Pantea et al., 2024). É 
fundamental que o contador mantenha o julgamento humano para validar os resultados 
gerados por esses sistemas (Nikolova, 2023), assegurando que as decisões permaneçam éticas 
e justas. 
4.2.5 Automação e Otimização de Processos 
A dimensão Automação e Otimização de Processos destaca o papel proativo do contador em 
impulsionar e se adaptar às transformações tecnológicas, participando ativamente da evolução 
digital da organização. Esta dimensão é crucial para que o profissional contábil não apenas 
utilize as novas tecnologias, mas também influencie e otimize os processos de negócio, 
visando aprimorar a eficiência e a competitividade. 
Um pilar fundamental desta dimensão é a Programação e Codificação. Refere-se à 
capacidade de entender a lógica da programação e, em alguns casos, realizar edições ou 
desenvolver scripts simples para automação ou análise (Leitner-Hanetseder, Lehner, Eisl, & 
Forstenlechner, 2021). Essa habilidade permite uma melhor interação do contador com as 
equipes de Tecnologia da Informação (TI). A capacidade de programação e codificação é 
vista como um conjunto de habilidades essenciais para o contador do futuro (Pham et al., 
2024). 
A Automação de Processos é outra competência vital. Envolve a habilidade para identificar 
processos contábeis passíveis de automação, como com o uso de ferramentas de RPA (Guşe 
& Mangiuc, 2022). O contador deve ser capaz de participar do design da automação e 
gerenciar esses “robôs” de software (Leitner-Hanetseder et al., 2021). A automação de tarefas 
rotineiras libera tempo para atividades de maior valor agregado (Yigitbasioglu, Green, & 
Cheung, 2023). 
Complementar a isso, a Inovação e Otimização de Processos é uma capacidade essencial. 
Trata-se de analisar criticamente os fluxos de trabalho existentes na contabilidade para 
identificar oportunidades de otimização e de aplicar a tecnologia para inovar e aprimorar esses 
processos (Min, 2024). Essa competência é fundamental para impulsionar a eficiência e a 
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competitividade organizacional (Pantea et al., 2024). A otimização de processos é um foco 
crescente na contabilidade, impulsionada pelas novas tecnologias (Seow et al., 2024). 
Por fim, a sexta dimensão Avaliação do Ambiente Digital completa e complementa esta 
dimensão. Consiste na habilidade para monitorar e avaliar as tendências do ambiente 
tecnológico digital, prevendo seu impacto nos processos contábeis e nos objetivos 
organizacionais (Min, 2024). Essa capacidade prospectiva permite ao contador antecipar 
mudanças e adaptar-se proativamente aos desafios da transformação digital (Seow et al., 
2024). 
4.2.6 Competências em Gestão da Transformação Digital 
A dimensão Competências em Gestão da Transformação Digital ressalta o papel fundamental 
do contador como um parceiro estratégico dentro da organização. Esta dimensão foca na 
habilidade de alavancar a informação digital para orientar a tomada de decisões e contribuir 
significativamente para a visão global do negócio. No ambiente atual, o contador transcende 
sua função tradicional para se tornar um catalisador de valor. 
No centro desta dimensão está o Pensamento Estratégico e Tomada de Decisão. Essa 
competência exige que o profissional vá além do mero registro de transações para apoiar a 
alta gerência na formulação de estratégias e na tomada de decisões complexas (Min, 2024). O 
contador deve ser capaz de interpretar dados para planejamento financeiro e previsão, o que é 
vital para o sucesso organizacional (Sidorova, Kopus, & Yurasova, 2024). A geração de 
insights financeiros e de negócios é um aspecto crucial desse papel estratégico (Yigitbasioglu, 
Green, & Cheung, 2023). 
Complementar a isso está a Análise de Ambiente de Negócios. Essa habilidade permite que 
o contador compreenda o ecossistema no qual a empresa opera, incluindo fatores econômicos, 
de mercado e operacionais (Min, 2024). É fundamental que o profissional saiba como a 
contabilidade pode gerar insights relevantes para esses diversos contextos, apoiando a gestão 
em suas análises (Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 2023). 
Por fim, a Modelagem e Análise de Cenários é uma competência instrumental para a tomada 
de decisões estratégicas. Ela se refere à capacidade de construir modelos que simulem 
diferentes cenários de negócios e seus potenciais impactos financeiros (Leitner-Hanetseder, 
Lehner, Eisl, & Forstenlechner, 2021). A utilização de ferramentas tecnológicas para 
projeções e análises do tipo “o que aconteceria se…” é essencial para preparar a organização 
para diversas eventualidades e planejar proativamente (Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 
2023). 
4.2.7 Competências Interpessoais e Liderança Digital 
A dimensão de Competências Interpessoais e Liderança Digital reconhece que, na 
contabilidade moderna, a interação humana, o julgamento ético e a liderança são cruciais, 
sendo profundamente potencializados e ressignificados pelo ambiente tecnológico. Essa 
dimensão reflete a evolução do contador para um papel estratégico e integrador, onde a 
eficácia profissional depende de habilidades aprimoradas em um contexto digital. 
Um dos pilares desta dimensão é a Comunicação Eficaz e Colaboração Digital. No cenário 
contábil moderno, a comunicação é fundamental para interagir claramente com diversos 
stakeholders (Carvalho & Almeida, 2022), incluindo a habilidade de traduzir informações 
técnicas digitais para uma linguagem acessível (Seow et al., 2024). A colaboração efetiva em 
equipes, frequentemente dispersas e utilizando ferramentas online, é vital, pois o contador 
interage com especialistas de TI e outras áreas, em sinergia com a tecnologia (Cunha et al., 
2022). 
Outra competência primordial é o Julgamento Profissional e a Ética na Era Digital. O 
julgamento profissional refere-se à capacidade de aplicar experiência e ética para avaliar 
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situações financeiras incertas e validar resultados automatizados (Deliu & Olariu, 2024). 
Mesmo com o avanço da tecnologia, o discernimento humano permanece crucial para a 
precisão (Nikolova, 2023). A ética e a moralidade profissional são pilares inegociáveis, 
exigindo a manutenção rigorosa de padrões éticos e da confidencialidade dos dados em um 
ambiente digital (Min, 2024). 
Adicionalmente, a Liderança e Mentoria para a Transformação Digital são essenciais para 
guiar a organização, motivando equipes e promovendo a adoção de novas práticas 
(Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 2023). Nesse contexto, o contador atua como um mentor, 
influenciando positivamente o sucesso do processo de digitalização (Nikolova, 2023). 
Por fim, habilidades como Resolução de Conflitos, Empatia e Pensamento 
Transdisciplinar são indispensáveis. A capacidade de mediar discussões e construir 
confiança é algo que a tecnologia não consegue replicar (Sidorova, Kopus, & Yurasova, 
2024). O pensamento transdisciplinar complementa essas habilidades ao permitir a integração 
de conhecimentos de diferentes áreas — como contabilidade, TI e gestão — para resolver 
problemas complexos e promover a sinergia no ecossistema digital (Seow et al., 2024). 
4.3 Visão Integrada do Framework de Competências Digitais  
O diagrama a seguir sintetiza as sete dimensões, mostrando como se complementam na 
formação do profissional contábil digital: 
 
 Figura 4 - Dimensões do Framework de Competências Digitais  

 
                                     Fonte: O próprio autor 
 
Cada dimensão não opera isoladamente, mas sim em sinergia com as demais, refletindo a 
complexidade e a integralidade que a transformação digital impõe ao setor contábil. Por 
exemplo, a capacidade de realizar Análise e Gestão de Dados é fundamentalmente aprimorada 
pelo domínio de Sistemas e Ferramentas Contábeis Específicas e otimizada por meio da 
Automação e Otimização de Processos. Ao mesmo tempo, a Segurança e Governança Digital 
permeia todas as atividades, garantindo a integridade e a confiabilidade dos dados e 
processos. 
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Portanto, este modelo destaca a necessidade de uma educação contábil que vá além do ensino 
tradicional, capacitando os futuros contadores com uma mentalidade analítica e habilidades 
para inovar e adaptar-se continuamente em um ambiente em constante evolução. A 
colaboração entre instituições de ensino, profissionais da contabilidade e entidades 
reguladoras é crucial para criar um ambiente de aprendizado que promova a excelência nas 
competências digitais dos profissionais de Contabilidade (Cunha et al., 2022). 
5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados evidenciaram que a transformação digital impõe uma mudança de paradigma à 
profissão contábil. As competências técnicas tradicionais como a contabilidade financeira 
(registros de operações e elaboração de demonstrações), a contabilidade gerencial (análises de 
custos e relatórios internos para apoio à decisão), a tributação (apuração de impostos e 
conformidade fiscal), a auditoria de conformidade e a própria escrituração contábil baseada 
em lançamentos e livros-razão, embora permaneçam relevantes, essas competências já não 
são suficientes por si só, uma vez que a automação das rotinas contábeis, a exigência de novas 
habilidades digitais e analíticas e o reposicionamento estratégico da profissão demandam que 
o contador vá além do domínio técnico tradicional (Carvalho & Almeida, 2022; Leitner-
Hanetseder et al., 2021; Nikolova, 2023).  
Desta forma, torna-se imprescindível o domínio de fundamentos de tecnologia e digitalização, 
como cloud computing, blockchain, programação, ERP e XBRL (Gonçalves, da Silva, & 
Ferreira, 2022), de habilidades de análise e gestão de dados, incluindo big data, business 
analytics, visualização e interpretação crítica (Pham, Tran, Dau, & Tran, 2024), da automação 
e otimização de processos, sobretudo com o uso de RPA e supervisão humana (Leitner-
Hanetseder, Lehner, Eisl, & Forstenlechner, 2021), bem como de competências voltadas à 
segurança e governança digital, como privacidade de dados, cibersegurança e compliance 
regulatório (Berlinski & Morales, 2024). Além disso, emergem de forma consistente as 
competências transversais: visão estratégica, pensamento crítico, comunicação, liderança 
digital e capacidade de atuar como parceiro de negócios em processos de decisão (Carvalho & 
Almeida, 2022; Cunha, Martins, Carvalho, & Carmo, 2022). 
Nesse sentido, a profissão contábil passa de uma função predominantemente operacional para 
um papel consultivo e estratégico, em que o contador assume a posição de inovador digital. 
Tal movimento já é corroborado por estudos que destacam a ascensão de novos papéis 
profissionais em ambientes de automação avançada e inteligência artificial (Leitner-
Hanetseder et al., 2021; Yigitbasioglu, Green, & Cheung, 2023). Ao mesmo tempo, pesquisas 
revelam que a adequação do ensino superior ainda apresenta lacunas importantes, tais como 
currículos excessivamente técnicos, pouca integração entre teoria e prática e carência na 
promoção de soft skills e da fluência digital (Carvalho & Almeida, 2022; Cunha et al., 2022; 
Gușe & Mangiuc, 2022). 
A análise também permitiu identificar fragilidades e desafios. Primeiramente, há um 
descompasso entre a velocidade da transformação digital e a atualização das grades 
curriculares em contabilidade, o que tende a ampliar a lacuna entre o perfil dos egressos e as 
demandas reais do mercado (Nikolova, 2023; Thuy, 2024). Em segundo lugar, observa-se 
heterogeneidade na adoção de tecnologias entre organizações, setores e países, o que sugere 
que as competências devem ser adaptáveis a diferentes níveis de maturidade digital (Min, 
2024; Gonçalves et al., 2022). Por fim, destacam-se questões éticas e regulatórias: o uso 
intensivo de inteligência artificial, o tratamento massivo de dados e os riscos associados à 
segurança e à confiabilidade das informações demandam dos contadores novas posturas de 
responsabilidade social e governança (Deliu & Olariu, 2024; Berlinski & Morales, 2024). 
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Entre as limitações do estudo, destaca-se sua natureza exclusivamente bibliográfica, 
considerando publicações acadêmicas indexadas apenas nas bases Scopus e Web of Science, o 
que pode restringir a diversidade de abordagens e experiências práticas incluídas na análise. 
Adicionalmente, por se tratar de um estudo em desenvolvimento, a ausência de coleta de 
dados junto a profissionais, gestores, representantes institucionais e outros atores sociais 
relevantes também configura uma limitação importante. 
Diante disso, recomenda-se que estudos futuros avancem na realização de pesquisas 
empíricas, qualitativas ou quantitativas, envolvendo profissionais, empresas contábeis, 
organizações de classe (como o CFC), instituições de ensino e estudantes de contabilidade, de 
modo a validar e contextualizar as competências identificadas no cenário brasileiro (Lino, 
Aquino, & Neves, 2022). Tais investigações poderão mapear percepções sobre as 
competências digitais prioritárias, identificar lacunas na formação atual e propor diretrizes 
mais alinhadas às demandas concretas do mercado contábil na era digital. Além disso, 
destaca-se a importância de explorar metodologias inovadoras de ensino, como simulações 
digitais, laboratórios de dados e programas de educação continuada, com o intuito de testar 
sua eficácia na formação de habilidades emergentes (Sidorova, Kopus, & Yurasova, 2024; 
Seow et al., 2024). Também se faz pertinente aprofundar a análise dos impactos éticos, sociais 
e regulatórios da adoção de inteligência artificial e big data no exercício da contabilidade, 
especialmente em economias emergentes (Deliu & Olariu, 2024). Por fim, sugere-se que 
pesquisas longitudinais investiguem de que forma a evolução tecnológica transformará ainda 
mais os papéis e as competências contábeis (Deliu & Olariu, 2024). 
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